
7 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 2 - Ano 1 - Nº 2 - Julho / 2013                                                 

 

 
  

 
1. A AFINAÇÃO PSÍQUICO CORPORAL: DO SOM PESSOAL AO SOM COLETIVO 
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RESUMO 
 
Este artigo tem como objetivo mostrar a relação de uma conceituação técnica, histórica e cultural 
da música com a fenomenologia psíquica, que aquela provoca no ser humano. Surgiu de pesqui-
sas bibliográficas e do relato de experiências da aplicação de técnicas com som e música em gru-
pos de imaginação ativa. Como resultado deste trabalho surge uma técnica chamada “Afinação 
Corporal” em que profissionais da Arteterapia podem utilizar a música e som cantado em suas 
sessões de atendimento. Tal técnica revela uma explanação sobre os efeitos benéficos que a afi-
nação corporal oferece aos participantes, no processo terapêutico, e como é possível alcançar e 
manter a afinação corporal para melhoria da qualidade de vida física, mental e espiritual. 
 
Palavras-chave: arteterapia; música; afinação corporal. 
 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to show the relationship of a concept art, history and culture of music with the 
psychic phenomenology that it causes in humans. Emerged from research literature and report of 
experiences from the application of techniques with sound and music groups active imagination. 
As a result of this work emerges a tuning technique called Body Art therapy in which practitioners 
can use music and sound sung in their attendances. This technique reveals an explanation of the 
beneficial effects that the tuning body provides participants in the therapeutic process and how you 
can achieve and maintain the tuning body to improve the quality of life physically, mentally and 
spiritually. 
 
Keywords: art therapy; music; body tuning. 

 
 

 
 
 
 
 

________ 
* Arthur Fernando Drischel atua como Mediador de Aprendizado e Vivências com Música desde 1994. É formado em Educação 
Artística com Habilitação em Música na FAP-PR, com Extensões Universitárias pela UFPR em: Piano Popular, Teclado, Técnica Vocal, 
Regência Coral, Flauta Doce, Teoria Musical, Harmonia Funcional, Improvisação e Composição. Pela UNICAMP, Extensões em: Ópe-
ra e Psicanálise, Movimentos Expressivos e Terapêuticos, Folclore, Neurolinguística, Fonética e Fonologia, Midiologia, Atualização em 
Arte Educação e História do Canto. Pós Graduado em Arteterapia (FAVI), formação no Programa de Valores Humanos - EDUCARE 
(HUMANITATIS) e conselheiro em adicções à drogas. Pesquisa e aplica fundamentos terapêuticos com mandalas e música com Arte-
terapia.

Uma oportunidade para o Livre Pensar 

 
 
Vol. 2 - Ano 1 - Nº 2 - Julho / 2013             ISSN 2317-8612    
 



8 

 

Revista Transdisciplinar – Vol. 2 - Ano 1 - Nº 2 - Julho / 2013       -       ISSN 2317-8612                                                                                                                         
 

 

INTRODUÇÃO 
 
 O pesquisador define a afinação cor-
poral como uma técnica de harmonização, ou 
equalização, ou purificação do corpo físico, 
mental e espiritual do ser humano por meio 
de atividades corporais com sons e música. 
O foco deste estudo é a promoção da saúde 
integral do ser humano por meio do uso da 
música na Arteterapia. Com base nos traba-
lhos de Stephen Chun-Tao Cheng (1999) em 
O Tao da Voz e John M. Ortiz (1998) em O 
Tao da Música, busca-se congruências entre 
o uso pedagógico e artístico da música e seu 
uso como recurso Arteterapêutico. É um tra-
balho que se justifica com uma fundamental 
importância para os profissionais da Artete-
rapia ao oferecer o som e a música como 
ferramenta para uso nas sessões individuais 
e/ou coletivas. Esta pesquisa formou-se co-
mo embrião do uso da linguagem musical em 
meio a grande quantidade de fundamenta-
ções em teorias de estudo das imagens do 
inconsciente para aplicação Arteterapêutica. 
Como há uma considerável predominância 
das Artes Visuais na Arteterapia, o presente 
trabalho pretende trazer o som e a musicali-
dade como recurso terapeutizador na propos-
ta de afinação corporal. Para que este traba-
lho acontecesse, foi utilizada pesquisa biblio-
gráfica para conceituar as relações propostas 
e aplicação prática com dois grupos: um de 
36 e outro de 40 participantes. 
 
A música como música e como indutora 
de estados alterados de consciência 
 
 Tecnicamente falando, segundo La-
cerda (1997), “música é a arte do som e o 
som tem quatro propriedades: duração, in-
tensidade, altura e timbre”. Esta afirmação 
considera o aspecto físico e estético dos 
sons combinados entre si. A relação de equi-
líbrio e harmonia dos 4 elementos que consti-
tuem o som resultam em um produto cultu-
ralmente aceito e repassado de ser para ser, 
ora pela oralidade dos folclores e tradições 
ancestrais, ora pela grande mídia de massa. 
O aspecto estético da música faz com que 
ela reflita o estado de consciência coletiva do 
povo que a produz e de suas origens e raízes 
primitivas.  
 Sadie (1994) mostra em seu dicioná-
rio de música, que no início da civilização 
humana, a música que conhecemos hoje era 
menos organizada e planejada. Ele diz que 

era proveniente de sons humanos produzidos 
pelos músculos de reflexo da garganta, que 
em suas funções originais servem para selar 
a laringe e proteger as vias aéreas de partí-
culas sólidas e líquidas. Também refere-se a 
ela como sons que impulsionaram o homem 
a imitar a natureza, quer seja nos cantos dos 
pássaros como no rugir de animais de gran-
de porte; quer seja no fluir de uma cachoeira 
como no assombroso som dos trovões ou 
também nos ruídos dos ventos do inverno e 
das sombrias noites de breu sem luar. Diz 
que eram ritmos nascidos nas antigas tribos, 
com a necessidade de ordenação e variação 
do tempo de produção do trabalho, onde os 
pés e as mãos que removiam pedras e der-
rubavam árvores produziam repetições cons-
tantes nas atividades laborais de corte da 
madeira, farquejamento de pedras, entalhes 
das construções, etc. 
 Segundo as reflexões de Lévy-Bruhl 
(in Wikipédia-a, 2012) “o pensamento mágico 
seria uma relíquia de mentalidade primiti-
va, no sentido etnológico. Pensamento mági-
co e mentalidade primitiva subsistiriam sob 
uma forma latente dentro do subconsciente 
de cada um”. Com base nesta reflexão, en-
tende-se que com o passar dos séculos e 
com a incessante repetição de padrões rítmi-
cos e sons, produzidos pelos seres humanos, 
a música foi evoluindo para status de lingua-
gem da alma, considerada em sua essência, 
como a linguagem do Reino da Magia. Por 
meio desta crença, acreditava-se no poder 
de dialogar com a natureza, em suas explo-
sivas condições naturais, tentativas de con-
trole e em suas fartas recompensas pelo tra-
balho árduo de comunhão e pacificidade com 
ela. Deste diálogo mágico com a natureza, 
nasceu a consciência de conexão com o Di-
vino, justamente pela propriedade da música 
revelar o que há por trás do mundo visível. 
Neste período, nasce a música como canal 
de comunicação e manifestação dos potenci-
ais nobres e ocultos do ser humano para se 
chegar até um Poder Maior, ou Centro da 
Existência. 
 Para explicar então toda essa nova 
fenomenologia que a música acabou assu-
mindo, no status de comunicadora do mundo 
oculto e subjetivo, a cultura grega deixou seu 
legado mítico com as famosas figuras men-
sageiras desse reino: as musas, inspiradoras 
da criatividade, das ciências e das artes. São 
elas: 
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MUSA 
 

SIGNI-
FICADO 
DO NO-
ME 

ARTE 
OU 
CIÊN-
CIA 

REPRE-
SENTAÇÃO 
(ATRIBUTO) 

Calío-
pe 

Bela voz Elo-
quên-
cia 

Tabuleta e 
buril 

Clio -
Kleio 

A pro-
clamado-
ra 

Histó-
ria 

Pergaminho 
parcialmente 
aberto 

Erato Amável
  

Poesia 
Lírica 

Pequena 
Lira 

Euter-
pe 

A doado-
ra de 
prazeres 

Música Flauta 

Mel-
pôme-
ne 

A poetisa Tragé-
dia 

Uma másca-
ra trágica, 
uma grinalda 
e uma clava 

Polím-
nia -
Pol-
yhym-
nia 

A de 
muitos 
hinos 

Música 
Ceri-
monial 
(sacra) 

Figura vela-
da 

Tália - 
Thaleia
  

A que faz 
brotar 
flores 

Comé-
dia 

Máscara 
cômica e 
coroa de 
hera ou um 
bastão 

Terpsí-
core 

A rodo-
piante 

Dança Lira e plectro 

Urânia A celes-
tial 

Astro-
nomia 

Globo celes-
tial e com-
passo 

     *As nove musas – fonte: Wikipédia-b 
(2012). 
 
 As musas são arquétipos da criativi-
dade expressada em sons, e sua personifi-
cação no ser humano dá-se por meio de ver-
sos, poemas, bela voz, declamações, louvor, 
comédia, dança e estudo das esferas plane-
tárias. Na Grécia Antiga, essas manifesta-
ções personificações eram chamadas de 
Mousiké – a arte das Musas – de onde pro-
vém o nome Música. 
 Com base nestas pesquisas, conclui-
se que as musas são as “deusas inspirado-
ras” dos “dons”, e que a música sai da visão 
primitiva e começa a estabelecer uma pro-
funda ligação com a ordenação da linguagem 
eda dança.Começa a existir uma variação de 
tipos dos movimentos ordenados(ritmos) cor-
respondentes às sonoridades necessárias 
para as estruturas de linguagens necessárias 

a determinada apresentação. Com isso tudo, 
a música pode enfim tomar o conceito de arte 
dos sons, pois nasce da necessidade de or-
denar símbolos sonoros em contextos cultu-
rais específicos para evocaras profundas 
conexões com a natureza, com o Divino e 
com os próprios sentimentos e emoções do 
ser humano, como resultado da expansão da 
consciência da sua própria alma. 
 Contando um pouco da história da 
música relatada por Sadie (1994): passa-se 
por Roma antes e depois de Cristo e como 
surgimento da era cristã institucional, obser-
va-se que a música começou a tomar formas 
cada vez mais litúrgicas e pertencentes ao 
grande clã dos sacerdotes da Igreja. A con-
tribuição deste período foi uma definição dos 
padrões de escrita dos sons em linhas, re-
presentados por quadrados de diferentes 
formatos: a partitura primitiva. Com início na 
era medieval, o desenvolvimento da escrita 
de uma linha evoluiu para duas, três e quatro 
linhas até chegar ao período renascentista 
com o sistema que temos até hoje, o penta-
grama. Hoje, os sons são escritos nas cinco 
linhas e organizados de forma estruturada 
em sons graves e agudos e alinhada mate-
maticamente para organização temporal dos 
sons, resultando num produto simbólico 
chamado partitura. 
 Ainda contando um pouco sobre a 
história da música relatada por Sadie (1994), 
vê-se a música passando por um refinamento 
humano, onde sempre ficou implícito o pro-
cesso criativo psíquico,como propulsor da 
atuação musical, e sua posterior fixação sim-
bólica por meio das notas e figuras musicais 
na partitura ou fonografia. O músico de hoje 
tem a disposição todas as ferramentas pos-
síveis para se organizar as estruturas sono-
ras. A música,atualmente,é amplamente en-
globada em valores que variam da produção 
acadêmica formal e da produção indepen-
dente e experimental. Música hoje, no Séc. 
21, é o som manipulado de qualquer forma 
pelo ser humano. Gostos à parte nesta defi-
nição contemporânea, música é tudo que o 
homem expressa de sua percepção para o 
meio, organizado ou não, intencional ou não, 
construtivo ou destrutivo, único ou repetitivo.  
 Seguindo as linhas de pensamento 
das pesquisas bibliográficas, é justo afirmar 
que a música é, indiscutivelmente, o produto 
artístico mais intrigante. Tem essa caracteri-
zação especialmente por sua materialidade 
ser invisível aos olhos humanos. É invisível e 
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potencialmente sensível aos ouvidos, ao uni-
verso psíquico e à alma que a compreende. 
Ela passa direto pelos portais das reservas e 
das defesas psíquico humanas, tocando os 
mais profundos pontos que o ser humano 
tenda a ocultar. Ela assim o faz, por ser 
constituída de vibração, que tende a movi-
mentar os corpos sólidos quando se propaga. 
Assim, ela consegue desobstruir caminhos e 
desperta ímpetos de coragem para a vida no 
aqui e agora. Também consegue alterar âni-
mos e despertar emoções, sensações capa-
zes de fazer o ser humano transcender sua 
própria existência rotineira do dia a dia. A 
música segue um caminho subjetivo que 
mostra ao ser humano a importância do que 
há por trás das aparências. Ela desvia o o-
lhar interior daquilo que os medos, as culpas 
e as vergonhas insistem em focar para es-
conder as verdades invisíveis do ser – tão 
invisíveis quanto a própria música. É um mis-
tério intangível e ao mesmo tempo uma das 
ferramentas mais poderosas de comunicação 
entre almas que existe. É material apenas 
quando vemos os instrumentos que originam 
os sons e é imaterial como a alma que os 
capturam; é sentida pela materialidade da 
audição e pelo tato, porém decodificada pelo 
cérebro e “transformada em imaterial”. É vivi-
ficada pelo Self, o centro da existência e a 
razão para que ela continue sendo imaterial, 
como substrato da própria invisibilidade e 
presença incontestável da existência espiri-
tual interior. 
 
O instrumento corporal 
 
 As experiências práticas de vida faz 
com que o ser humano perceba que toda a 
intenção de fazer algo necessita uma iniciati-
va do corpo para que a haja ação no mundo 
externo. Entretanto o corpo tem suas gran-
dezas e suas limitações. A saúde é a grande 
medida tanto dessa grandiosidade como da 
limitação do corpo. Ter uma saúde em equilí-
brio seria o ideal para toda a população 
mundial, principalmente para quem usa seu 
corpo como instrumento. 
 Tudo que acontece no corpo afeta a 
mente e tudo que acontece na mente afeta o 
corpo. Esta reação interdependente entre 
corpo e mente mostra o quanto é indispensá-
vel ter consciência do funcionamento do ins-
trumento corporal. Aautopercepção é a porta 
de acesso para o autoconhecimento e domí-
nio das capacidades e potenciais inatos do 

corpo. É preciso também dirigir a autoper-
cepção para as áreas em que o instrumento 
corpo requer autoconsciência. As áreas cor-
porais deste estudo segundo Stephen Chun-
Tao Cheng (1999) são: saúde mental, saúde 
física e a saúde espiritual. 
  
 
A afinação do instrumento corporal para 
atividades arteterapêuticas 
 

“Afinar: tornar algo fino, harmoni-
zar, temperar, purificar algo”. 

LUFT 
   
 A reflexão sobre a definição de afina-
ção para o instrumento corporal incide em 
“harmonizar a saúde”, “temperar a saúde”, 
“purificar a saúde”, “enobrecer a saúde”. A 
saúde ao qual se refere à afinação foi asso-
ciada neste trabalho com os três níveis exis-
tenciais do ser humano: saúde mental, saúde 
física e saúde espiritual. 
 Em relação à saúde mental, “a auto-
percepção é ampliada quando sentimos pra-
zer em amar e ser amado, quando promo-
vemos a paz conosco e com os outros, 
quando temos compaixão por nós e pelos 
outros, quando desejamos apenas o essen-
cial, quando valorizamos o sentimento de 
felicidade, quando deixamos nossa imagina-
ção desabrochar pelos resultados próprios, 
quando admitimos e vivemos o sofrimento 
como parte do processo de crescimento pes-
soal, quando admitimos qualidades nossas e 
dos outros, quando deixamos de lado as pre-
ocupações excessivas, quando nos lança-
mos à grande jornada da vida pessoal rumo 
às vitórias, quando procuramos sentir-nos 
renascidos a cada dia, quando mantemos o 
coração alegre, quando rimos de nós mes-
mos, quando choramos no momento oportu-
no, quando meditamos, quando exercitamos 
algum passatempo especial, (...)”. (CHENG, 
1999) 
 Resumindo as ideias de Cheng (1999) 
em relação à saúde física, pode-se ter noção 
de que a propriocepção aprofunda-se à me-
dida que fazemos exercícios com movimen-
tos dinâmicos e coordenados com certa regu-
laridade, quando dançamos, quando obser-
vamos e trabalhamos nossa respiração, 
quando nos atemos para uma postura ade-
quada (ao sentar, ao deitar e ao ficar de pé), 
quando andamos com leveza e suavidade, 
quando dormimos adequadamente, quando 
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nos alimentamos com sabedoria, quando 
evitamos bebidas alcoólicas e/ou outras dro-
gas que alteram o humor e a mente, quando 
procuramos ar fresco e puro, quando nos 
vestimos de acordo com o clima, quando nos 
precavemos de manter o pescoço aquecido 
no inverno, quando fazemos sexo modera-
damente (o sexo em excesso consome muita 
energia vital), quando cuidamos da saúde 
dos dentes e da boca, quando fazemos au-
tomassagem, quando usamos o tom de voz 
adequado para o ambiente, quando usamos 
a massagem interna dos órgãos, com sons 
de mantras meditativos. 
 Assim,“a saúde espiritual tem início 
com a tomada de posse das próprias capaci-
dades físicas e mentais (ORTIZ, 1998). 
  
 Complementando as ideias de Cheng, 
Ortiz (1998) deixa claro que é necessário que 
haja um ajuste natural e confortável entre as 
auras dos seres humanos. Para isso é fun-
damental que se encontre um ou mais “guias 
exteriores”, sábios e praticantes da “harmoni-
zação interior” para que possa se desenvol-
ver um aprendizado e uma maturidade espiri-
tual. Com o passar da prática de harmoniza-
ção interior, o “guia exterior” passa a ser o 
próprio “guia interior”.  
 A explicação do Dicionário Crítico de 
Análise Junguiana (2012), sobre o “guia inte-
rior”, mostra a simbologia vivificadora do 
Self“em sonhos, mitos, animais de poder e 
contos de fada como o Rei, o Mestre, o Sá-
bio, o Herói, o Profeta, o Salvador (...) e em 
imagens, como a cruz, a união dos opostos 
(yin/yang), a mandala, (...)”.  Entende-se com 
essa explicação que o Guia Interior desen-
volvido passa a ser uma “entidade etérea” e 
permanecer nela oferece confiança, segu-
rança, conforto e paz. O Ser interior pode se 
comunicar com o mundo externo por meio de 
sons, emoções, imagens, odores, sinais, 
símbolos, visualizações, cores ou de qual-
quer outro modo que haja liberação de ener-
gia do campo etéreo para quem o capta.  

Aí sim, em relação à saúde espiritual, 
a música pode atuar como profundo toque à 
saúde da alma, pois a música enquanto es-
trutura organizada e refinada, mensageira do 
contexto espiritual interior, é a própria musi-
calidade do Self. A voz do Self é a própria 
voz do núcleo da existência, voz essa que 
propicia a ressonância que reverbera tanto 
no campo universal interior como no campo 
universal externo, ecoando vibrações para 

todo o cosmo. Cantar músicas de cunho es-
piritualista então tem uma dupla função: a de 
sintonizar-nos com nosso próprio Self e a de 
nosso Self conectar-se aos outros Selfs em 
expansão para ressoarem juntos uma canção 
em busca de harmonização do próprio cos-
mos em que estamos inseridos. 

 
Os exercícios de afinação corporal 
 
 Toda a construção dos exercícios 
está fundamentada na aplicação de dois 
conceitos principais: o de imaginação ativa e 
de mandalas energético sonoras, desenvol-
vido por este trabalho de pesquisa. O concei-
to de imaginação ativa, segundo o dicionário 
crítico de Análise Junguiana (2012), refere-se 
“ao processo onde se dá liberdade ao pro-
cesso imaginativo em técnicas que compre-
endem contemplação dramatizada. Por essa 
via dramática o cliente pode apresentar con-
teúdos do inconsciente, emergentes desse 
estado de vigília que a atividade oferece. É 
uma técnica relatada por C. G. Jung em 
1935, para descrever o processo de sonhar 
acordado”.  
 O conceito de mandalas energético 
sonoras surge neste trabalho de pesquisa 
com base na explicação de Cheng (1999), 
sobre os efeitos do uso combinado de movi-
mentos circulares na vertical e na horizontal, 
em forma circular – por isso chamado aqui de 
mandalas energético sonoras. “Esses exercí-
cios em forma circular ativam a energia e 
estimulam a interação dinâmica dos hemisfé-
rios direito e esquerdo do cérebro. Estas vi-
brações operam em níveis mais elevados de 
energia, e que aumentam assim o potencial 
criativo do artista”. (CHENG, 1999). É possí-
vel associar os exercícios mais a imaginação 
ativa com mandalas e toda sua circularidade, 
transpondo essa imaginação para uma ima-
gem de que o som cria esses mesmos círcu-
los com suas vibrações dentro e fora do cor-
po. 
 Tanto a imaginação ativa de Jung 
como os exercícios propostos por Cheng são 
juntos, uma ferramenta bastante eficaz na 
afinação psíquico corporal. Oferece uma fun-
damentação clara para arevelação da ex-
pressão vocal individual e coletiva. Os ins-
trumentistas corporais “veem” seu foco sono-
ro com a imaginação ativa, ao invés de ape-
nas reproduzir padrões dados e imitativos 
(como a voz de um artista de preferência ou 
até mesmos vocalizes tradicionais das aulas 
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de canto e coral). Oferece também uma ex-
celente oportunidade para o cantor resgatar 
sua identidade vocal natural, pois a própria 
imaginação ativa faz com que venham os 
conteúdos do inconsciente do próprio cantor, 
e com eles, os sons pessoais e coletivos que 
também estão por lá.  
 
A proposta prática: afinação psíquico 
corporal com o despertar da phoenix inte-
rior e o despertar da fênix – buscando 
dentro de si a função transcendente da 
psique 
 
 Segundo o dicionário Crítico de Análi-
se Junguiana (2012), “a função transcenden-
te representa o vínculo entre os dados da 
realidade e do imaginário e que preenchem a 
lacuna entre o consciente e o inconsciente, 
interligando-os através de uma lógica funcio-
nal. Essa ligação é resultado da criação de 
caminhos simbólicos para representar as 
forças opostas e antagônicas que provocam 
o fenômeno do conflito. Metaforicamente, no 
campo da teologia, é conhecida como uma 
benção dos céus”.  
 A função transcendente na Artetera-
pia é observada no processo de produção 
simbólica do cliente. Os símbolos considera-
dos na análise da função transcendente po-
dem ser imagéticos, sonoros e também si-
nestésicos, assim comonos sonhos. Os so-
nhos (produtos do inconsciente) são compos-
tos de imagens, sons e movimento (sineste-
sia) ou sensações dos órgãos dos sentidos. 
Esta é a chave para entender que o incons-
ciente está povoado de sons e movimentos, 
além das imagens. 
 Ao considerar essas definições, o 
despertar da Phoenix é uma metáfora que 
traz o mito do renascimento e da transforma-
ção para a realidade objetiva no trabalho com 
a afinação psíquico corporal. Encontrar com 
a Fênix em termos de afinação corporal signi-
fica uma metáfora de conectar os dois uni-
versos (do consciente e do inconsciente) 
como um renascimento e uma transformação 
dessa ligação em si no trabalho simbólico 
dos sons e dos movimentos. Esse resultado 
de ligação entre os dos mundos é como se 
fosse a gota da lágrima que faz resgatar o 
vigor e a energia do Self para benefício pró-
prio das saúdes física, mental e espiritual. É 
nesse resultado de ligação energético sonoro 
e sinestésica entre o mundo do inconsciente 
e do consciente é que se encontra o proces-

so simbólico da transcendência que neste 
trabalho de pesquisa é chamado de afinação 
psíquico corporal.  
 
Os exercícios:afinação física – o canto e o 
movimento da phoenix arquetípi-
ca(exercícios de CHENG, 1999) – adaptação 
para o arquétipo = resultado do trabalho de 
pesquisa)  
 

1- Exercício de acordar e relaxar (a 
Phoenix relaxada versus a Phoenix 
pronta para caminhar) – entoando o 
canto da Phoenix: iniciando com os 
joelhos flexionados e o corpo contraí-
do, ao inspirar o ar, estica os joelhos 
e estende-se até abrir todo o corpo e 
braços no espaço; ao expirar, contrai-
se e flexiona os joelhos voltando à 
posição original: ao soltar o ar, entoa-
se um canto improvisado de um pás-
saro qualquer.  

2- Exercício de abrir as asas (a Phoe-
nixdesenvolve a abertura e o fecha-
mento das suas asas) – entoando o 
canto da Phoenix: iniciando com os 
joelhos flexionados, tronco ereto e 
braços soltos ao lado do corpo, ao 
inspirar o ar, estica os joelhos e le-
vanta-se os braços como num movi-
mento ascendente de bater asas; ao 
expirar, abaixa-se os braços e flexio-
na os joelhos voltando à posição ori-
ginal: ao soltar o ar, entoa-se um can-
to improvisado de um pássaro qual-
quer. 

3- Exercício do voo (a Phoenix desen-
volve e coordena o equilíbrio do seu 
voo por sobre a terra) – entoando o 
canto da Phoenix: Iniciando com ape-
nas uma perna no chão e joelho flexi-
onado (a outra fica esticada para trás, 
no ar), braços largados ao lado do 
corpo, ao inspirar, impulsionar o corpo 
para cima, esticando os joelhos e a-
brindo os braços no movimento de 
abertura das asas; ao expirar, descer 
os braços no movimento de fecha-
mento das asas e novamente flexio-
nar o joelho: ao soltar o ar, entoa-se 
um canto improvisado de um pássaro 
qualquer. Este exercício requer uma 
habilidade mais elaborada de equilí-
brio e coordenação. 

4- Exercício de bater as asas (a Phoenix 
finalmente voa por sobre a terra) – 
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entoando um canto livre, da própria 
Fênix interior despertada: é neste e-
xercício que o corpo se solta no es-
paço, andando pelas pontas dos pés, 
batendo as asas livremente, descen-
do e subindo o corpo no espaço, mi-
rando os outros participantes do gru-
po que também estão se soltando. 
Respiração profunda onde: inspiração 
muito profunda e expiração com canto 
que agora é chamado de Phoenix in-
terior despertada. 

 
Afinação mental: mandalas energético 
sonoras (CHENG, 1999): 
 
1 - Puxar (imaginar) um tom qualquercaindo 
para dentro da laringe (inspiração) e soltar o 
ar com ruído de fuuuu (expiração). 
2- Puxar (imaginar) um tom qualquer caindo 
para dentro da laringe na inspiração e ao 
expirar,  cantar o mesmo som imagina-
do na entrada (ao mesmo tempo em que o 
som sai continuar  imaginando ele entran-
do e caindo na laringe) – (imaginação circular 
vertical). 
3 - Entoar o mantra SO-HAM(SO, pra dentro, 
na inspiração e HAM pra fora, na expiração) 
fazendo  movimentos circulares com a 
mão no topo da cabeça (imaginação circular 
horizontal). 
 
Afinação espiritual: a afinação psíquica 
coletiva = harmonia sonoro corporal 
 
Música coletiva (SiahambEkukanienyKwen-
kos), com elementos de canto, percussão 
vocal, percussão corporal e dança circular 
criativa (coreografia composta espontanea-
mente). 
Segue link da música (You Tube, 2012) 
http://www.youtube.com/watch?v=QYKKRT0
0yTM&feature=related 
 
 
CONCLUSÃO 
  

A aplicação da Afinação Psíquico 
Corporal foi aplicada em dois grupos, um 
com 36 participantes de um curso de especi-
alização em abril de 2012, cujotema foi traba-
lhado emuma das aulas, e outro com 40 alu-
nos participantes de um curso de formação 
de cantores, em maio de 2012. Tanto em um 
grupo como em outro, observou-se que a 
afinação psíquico corporal despertou uma 

enorme variação de reações e sentimentos. 
Os dois grupos como um todo se envolveram 
no trabalho de forma profunda, fazendo com 
que as atividades fossem aproveitadas no 
íntimo pessoal e coletivo. Todos participaram 
e todos aderiram ao tema e à proposta. 
 Nos exercícios de afinação física, os 
participantes trouxeram elementos sinestési-
cos pessoais para dar vida à Fênix interior 
despertada. No exercício de acordar e rela-
xar sentiu-se uma profunda interiorização, 
com o momento do despertar muscular para 
o equilíbrio que o exercício requeria. Foi um 
momento claro em que o corpo realmente 
buscou um estado de atenção especial para 
a proposta de despertar, tanto no campo psí-
quico como físico, observado pela insistência 
e pelo vigor das ações individuais do exercí-
cio. No exercício de abrir as asas, o momen-
to foi de calorosa alegria e contagiante refle-
xão à liberdade. Alguns participantes come-
çaram o bater das asas com certa tensão e 
medo, o que à medida do desenvolvimento 
da atividade foram aos poucos desenvolven-
do a plenitude do movimento. Foi um mo-
mento em que o treino do bater as asas con-
figurou a ligação com o dar asas a imagina-
ção, porém apenas em fase de testes por 
ainda estar com os pés presos ao solo. Per-
cebi certo contentamento com a possibilidade 
de voltar a usar as asas míticas para alçar os 
voos internos possíveis de se fazer. No exer-
cício do voo, tanto a sensação como a emo-
ção do ser completo em ação com as pró-
prias asas foram incríveis. Por se tratar de 
um exercício onde o equilíbrioem ficar ape-
nas na ponta de um dos pés é fundamental, 
a sensação do voo era especialmente senti-
da à medida que esse estado de equilíbrio 
era atingido pelos participantes. Palavras 
como: “eu estou voando mesmo” e “nossa, 
parece que decolei no ar” foram algumas das 
reações marcantes dos participantes nesse 
exercício. No exercício de bater as asas cole-
tivamente, aí sim houve a grande explosão 
da liberdade coletiva. Os participantes pude-
ram então experimentar o grande voo arque-
típico em seus próprios corpos. Foi um mo-
mento de grande interação, alegria, emoção 
e comoção do grupo. A interação entre as 
pessoas foi possível porque neste exercício, 
o voar pode associar também o deslocamen-
to pelo ambiente. Com esse deslocamento, 
os participantes puderam confrontar-se em 
voo arquetípico uns com os outros, tendo 
como efeito a consciência do voo de si inse-
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rido num contexto do voo do grupo. Também 
foi possível observar o quanto o voo fez com 
que as pessoas se comovessem com a sen-
sação de liberdade que o arquétipo provoca. 
Alguns concordaram entre si que não imagi-
navam que voar ainda fosse possível nesta 
vida (sic). Outra participante relatou que o 
voo trouxe a certeza de que somos nós os 
responsáveis pela própria ancoragem e liber-
tação delas (sic). Outra participante comen-
tou que houve uma profunda sensação de 
segurança e autonomia (sic). Outra ainda, 
falou do quanto deixamos de voar pelas ad-
versidades do dia a dia, e que agora ela sabe 
que pode fazer uma pausa para voar nesses 
momentos. Da afinação física, conclui-se que 
foi uma experiência que tocou no aspecto 
delicado do ser livre, pois mostrou ao partici-
pante que existe um potencial latente para o 
voo e que é este voo que representa a liber-
dade do ser. 
 Na afinação psíquica foi observada 
uma certa dificuldade em imaginar a circula-
ridade dos sons. Neste momento, foi que 
surgiu a complementação da imaginação 
com o movimento dos braços desenhando os 
círculos no topo da cabeça (imaginação cir-
cular horizontal) e os círculos na frente do 
corpo, de cima para baixo (imaginação circu-
lar vertical). Com os movimentos sinestésicos 
circulares, a constatação de que a sonorida-
de alcançou um grau de pureza e equilíbrio 
foi evidente. Foi interessante concluir que a 
sinestesia realmente ativa as memórias ar-
quetípicas de energização do corpo, e que 
essa energização do corpo é transmitida para 
a laringe e traduzida em ondas sonoras es-
pecialmente ligadas a essa memória arquetí-
pica. O som veio mais puro e limpo e a pre-
paração tanto de um grupo como de outro 
começou a tomar uma forma mais homogê-
nea e harmoniosa. Foi neste instante que as 
vozes que antes exacerbavam individualida-
de cessaram seus gritos desesperados de 
atenção para uma aceitação do valor da cole-
tividade ali presente. Foi lindo observar esse 
fenômeno todo se fazendo afinado pelo som 
uníssono de um timbre único de todo um 
grupo.  
 E, para finalizar,a afinação psíquico 
coletiva foi o ápice de ambos os grupos. Foi 
o momento em que eles sentiram o propósito 
de todo esse estudo na prática: a afinação de 
dois grupos cantando melodias diferentes, 
porém complementares. Foi um momento de 
transcendência total, em que as pessoas 

entreolhavam-se assombradas com tamanho 
poder de harmonização que emitiam das 
próprias vozes. A música foi afinada rapida-
mente e assim a condução da atividade para 
que cada grupo se subdividisse em 6 partici-
pantes cada, aconteceu de forma tranquila e 
pacífica, sem tumulto muito menos falatório. 
Cada grupo começou novamente a entoar a 
canção e criou uma coreografia espontânea 
com movimentos das mãos em círculos: o 
que neste estudo foi chamado de mandalas 
corporais. Cada grupo juntava as mãos, bra-
ços, pernas, combinando movimentos e ele-
mentos da dança circular em formas vivas de 
mandalas únicas e é claro, vindas do proces-
so anterior de imaginação ativa realizadas 
nas etapas anteriores. Tanto no grupo de 
abril como no grupo de maio, os resultados 
de afinação coletiva foram surpreendentes e 
satisfatórios ao extremo. 
 De posse destes fatos e desta pes-
quisa, é contundente concluir que o trabalho 
de afinação psíquico corporal revela um mé-
todo novo de acesso ao inconsciente, por 
meio das linguagens musical e corporal. É 
importante concluir que são linguagens úteis 
e especialmente eficazes para se mediar um 
processo de libertação e transcendência, 
tanto no indivíduo como na interação desse 
indivíduo com outros. Ficou claro que a mani-
festação sonora e sinestésica revelam aspec-
tos do inconsciente tanto quando a imagem 
os revela. É importante deixar firmado que o 
trabalho do arteterapeuta nestas áreas é 
possível e deve ser promovido tanto quando 
os trabalhos com artes visuais. 
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